
ção, particularmente do enxofre, elemento altamente exigido pela cultura. Em razão
do exposto, em área de um Latossol Roxo (LR) de Jaboticabal (SP), anteriormente cul
tivado com essa oleaginosa, o presente ensaio foi instalado no ano agrícola de 1983,
visando verificar o efeito de três fontes de SCsulfato de amôni.o, K-Hag e gesso) em
duas doses (20 e 40 kg/ha S, ou sejam 213 da doses do ano anterior, havendo uma tes-
temunha sem S) na produção de grãos e na composição mineral de folhas (limbo e pecí~
10) de colza CI'C4. A cultura foi semeada em linhas espaçadas de O,4Sm, utilizando-
se uma adubação básica de 80; 120; 80; 30: 1,1 e 3,0 kg/ha, respectivamente de N,
PZOS ' K20, HgO, B e Zn, sendo aplicados 2/3 das doses de N e S, em cobertura, no ~
.nício do florescimento. Todos os tratamentos apresentaram produção de grãos maior do
que a test.emunha, sendo que a aplicação da dose dupla de sulfato de amônio revelou
melhor desempenho, garantindo um aumento de 73%. Cons.iderando-se os tratamentos sem
S e dose 2 de sulfato de amoni.o, (maior produção), têm-se as seguintes relações:

(1) deficiência de S - (1.1) lâmina N/S = 8
P/S = 0,6

(1. 2) pedolo NjS 4

P/S 0,5

(2) S adequado (2.1) lamina N/S 6

P/S 0,4

(2.2) pecíolo N/S 2

P/S 0,3

80 SOLUBILIZACÃO DOS FOS~ATOS DE ARAXÁ E DE PATOS INCUBADOS
COM AMOSTRAS DE UM LATOSSOLO SUBMETIDAS A DIFERENTES NÚ-
MEROS DE REVOLVIMENTOS - R.F.Navais, A.F.C.Bahia Filho,
A.C.Ribeiro e C.A.Vasconcelos - CNPMS, UFV, MG

Amostras de um Latossolo Vermelho Escuro foram uniformemente mistura
das com três níveis (O, 1 e 3 t/ha) dos fosfatos de Araxã e de Patos. Durante um
períOdO de três meses de incubação, os tratamentos foram retirados de caixas plãs-
ticas com capacidade para nove kg de solo e submetidos a diferentes numeros de re-
volvimentos. Em um tratamento, o material, depois da homogeneização inicial do so-
lo com o fosfato, não foi mais revolvido. Em um segundo tratamento, o material foi
revolvido e homogeneizado mais uma vez, aos 45 dias depois do início da incubação.
No terceiro tratamento, essa operação ocorreu também aoS 30 e 60 dias e no quarto
aos 15, 3D, 45, 60 e 75 dias do início da incubação. Amostra do solo, sem fosfato,
sofreu também os mesmos tratamentos de revolvimentos. Todos os tratamentos recebe-
ram, inicialmente, ãgua equivalente ã capacidade de campo e daí para frente de 15
em 15 dias, sendo que, para aqueles que eram revolvidos, a irrigação era feita ime
diatamente apôs esta operação. Depois da incubação, retirou-se uma amostra de solo
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de cada tratamento para anãlise de rotina. Todos os tratamentos receberam calagem ,
100 ppm K, 50 ppm N e 5 ppm ln e trinta dias mais tarde semeou-se sorgo granifero.
A solubilizaçao dos fosfatos, medida pelo acréscimo no Ca trocãvel, aumentou com
o numero de revolvimentos, de maneira mais pronunciada para o Araxã. Entretanto, a
produção de matéria seca do sorgo, bem como a absorção de fósforo, foi mais eleva
da com um numero intermediãrio de revolvimentos. Aparentemente, um maior numero de
revolvimentos, responsãvel por uma maior força de dreno dos produtos de solubili-
zação, foi também a causa de uma maior movimentação do p-lãbi 1 para o nâo-Jâb t l ,
causando o cOffiportamentodiferencial da planta.
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